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O presente artigo analisa os impactos ambientais e sociais nas comunidades urbanas 

e periféricas localizadas no entorno do Aterro do Bacanga, em São Luís (MA), à luz 

dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). O estudo parte de uma revisão 

bibliográfica (2020–2025) e da análise de relatórios públicos do IBGE, do Instituto 

Cidades Sustentáveis e da Prefeitura de São Luís, articulando indicadores de 

saneamento, moradia, saúde coletiva e gestão de resíduos. A pesquisa identifica que 

o acúmulo de resíduos sólidos, a contaminação de cursos d’água e o déficit de 

infraestrutura urbana produzem condições de vulnerabilidade ambiental e sanitária 

que atingem, de forma desproporcional, as populações periféricas e racializadas. 

Com base em Acselrad (2020) e Porto-Gonçalves (2021), compreende-se que tais 

desigualdades configuram expressões do racismo ambiental, associadas à lógica 

urbana excludente descrita por David Harvey (2022) e Milton Santos (2020). A análise 

evidencia que o cenário do Aterro do Bacanga contraria as metas dos ODS 3, 6, 11 e 

13, revelando a necessidade de integrar políticas públicas de saneamento e 

urbanização com estratégias de justiça ambiental e participação comunitária. Conclui-

se que o enfrentamento da crise ambiental urbana requer um planejamento inclusivo, 
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orientado pela Agenda 2030 e pela reparação das desigualdades socioambientais 

históricas. 
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do Bacanga. 
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